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Ementa:
Este minicurso aborda questões relevantes sobre a relação criança-linguagem, que adquirem tonalidades divergentes, na Psicologia do Desenvolvimento e na Psicanálise. A Psicologia, que tem Piaget e Vygotsky como representantes destacados,  é referência para a área de Aquisição de Linguagem. Vale lembrar que o compromisso disciplinar da Psicologia é com a construção do espaço cognitivo: a criança comparece uniformemente como quem se apropria da linguagem e a internaliza. As palavras “apropriação” e “internalização” requerem, logicamente, a assunção da criança como sujeito, com capacidades percepto-cognitivas suficientes para tomada de posse e exercício de controle da linguagem. Neste contexto, a criança é alguém que dilata, gradual e sucessivamente seu poder de regulação sobre a linguagem. Diversamente, a Psicanálise, principalmente a de leitura lacaniana, sustenta a noção freudiana de “desamparo” (FREUD, 1895), de insuficiência percepto-cognitiva da criança. Propõe-se, a partir da ética do inconsciente, que a linguagem “captura o vivo”, tornando-o assim humano. Entende-se corpo pulsional, quer dizer, corpo significado e significante, como diz Lacan (1964). Este minicurso coloca em perspectiva a oposição entre estes dois campos, no que diz respeito a relação criança-linguagem a partir da diferença profunda entre “apropriação” da linguagem pela criança e “captura” do ser pela linguagem.
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